
TERÇO DA DIVINA MISERICÓRDIA 

Este terço foi ensinado durante uma visão que a Irmã Faustina, futura 
Santa Faustina, teve em 13 de setembro de 1935: “Eu vi um anjo, o 
executor da cólera de Deus, a ponto de atingir a terra. Eu comecei a 
implorar intensamente a Deus pelo mundo, com palavras que ouvia 
interiormente. À medida em que assim rezava, vi que o anjo ficava 
desamparado, e não mais podia executar a justa punição”. 

No dia seguinte, uma voz interior ensinou-lhe esta oração nas contas do 
rosário. 

 
Mais tarde, Jesus disse a Santa Faustina: 
“Pela recitação deste terço, agrada-Me dar tudo que Me pedem. Aos 
pecadores de coração endurecido, quando o recitarem, encherei as 
suas almas de paz, e a hora da morte deles será feliz. Escreve isso 
para as almas atribuladas: ‘Quando a alma vê e reconhece a gravidade 
dos seus pecados, quando se desvenda diante dos seus olhos todo o 
abismo da miséria em que mergulhou, que não desespere, mas se 
lance com confiança nos braços da Minha misericórdia, como uma 
criança nos braços da mãe querida. Essas almas têm sobre o Meu 
coração misericordioso um direito de precedência. Diz que nenhuma 
alma que tenha recorrido à Minha misericórdia se decepcionou nem 
experimentou ser mal tratada”. 
“Quando rezarem este terço junto aos agonizantes [os que estão pra 
morrer], Eu me colocarei entre o Pai e a alma agonizante, não como 
justo Juiz, mas como Salvador misericordioso.” 

Entre as diversas formas de culto à divina misericórdia, a Festa e este 
Terço ocupam uma posição de destaque. Nas suas revelações a Santa 
Faustina, Jesus oferece uma nova forma de piedade, que hoje está 
espalhada por todo mundo. 

Os que rezam o Terço da Misericórdia, oferecem a Deus Pai o Corpo e 
Sangue, a Alma e Divindade de Jesus Cristo em expiação pelos seus 
pecados, dos seus entes queridos e de todo o mundo e, unindo-se ao 
único sacrifício de Jesus, recorrem àquele amor que o Pai Celestial tem 
para com o Seu Filho e para com todos os seres humanos em Jesus 
Cristo. Também neste sentido, antes de Santa Faustina, o Anjo falou e 

ensinou os Pastorinhos a rezar no ano de 1916, antes das aparições de 
Nossa Senhora. 
 
ATRAVES DO TERÇO DA MISERICORDIA, o fiel é convidado a 

primeiramente confiar no Pai, que jamais nos recusa a sua graça e o 

seu perdão. Desta forma, os fiéis podem esperar o cumprimento das 

promessas de Cristo a Santa Faustina e a todos que rezam com justa 

intenção, atenção e devoção o Terço da Misericórdia. 

A partir deste domingo, o segundo da Páscoa e da Divina Misericórdia, 

reze o terço colocando cada dia uma intenção particular. 

 

https://musica.cancaonova.com/videos/playlist-com-cancoes-sobre-a-misericordia-de-deus/


Inicio : Em nome do Pai, + do Filho e do Espírito Santo. Ámen ! 

Em seguida, reza-se a oração : 

do Pai Nosso: 

Pai Nosso que estais nos Céus, santificado seja o vosso Nome, venha a 

nós o vosso Reino, seja feita a vossa vontade assim na terra como no Céu. 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai-nos as nossas ofensas 

assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos deixeis 

cair em tentação, mas livrai-nos do Mal. Amém 

Ave Maria: 

Ave Maria cheia de graça, O Senhor é convosco, 
Bendita sois Vós entre as mulheres, 
E bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. 
Santa Maria, Mãe de Deus, Rogai por nós pecadores, 
Agora e na hora da nossa morte. 
Amém. 

e professa-se a Fé (com o símbolo dos Apóstolos) 

Creio em Deus,  

Pai todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra; e em Jesus Cristo, seu 

único Filho, Nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito 

Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 

crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; 

ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos Céus, está sentado à direita de 

Deus Pai todo-poderoso, de onde há-de vir a julgar os vivos e os 

mortos. Creio no Espírito Santo; na santa Igreja Católica; na comunhão 

dos Santos; na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na 

vida eterna. Ámen. 

Depois, comtempla-se e reza-se em cada dezena uma promessa de 

Nosso Senhor. Nesta ordem (apás anunciar a promessa)  

V/ : o moderador (pai ou mãe); R/ todos os outros membros da família 

Usando o terço, nas contas grandes rezar (em vez do Pai Nosso): 

Eterno Pai, eu Vos ofereço o Corpo e o Sangue, a Alma e a Divindade 

de Vosso diletíssimo Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, em expiação 

dos nossos pecados e os do mundo inteiro. 

Nas contas pequenas rezar (em vez do Avé Maria) : 

R/ Pela Sua dolorosa Paixão,  

V/ tende misericórdia de nós e do mundo inteiro. 

No final do Terço rezar três vezes (todos): 

Deus Santo, Deus Forte, Deus imortal, tende piedade de nós e do 

mundo inteiro. 

Terminar rezando: 

Salve, Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura e esperança 

nossa, salve!  

A vós bradamos, os degredados filhos de Eva;  

A vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas.  

Eia, pois advogada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós 

volvei;  

E depois deste desterro nos mostrai Jesus, bendito fruto do vosso 

ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.  

V/ Rogai por nós, santa Mãe de Deus. 

R/ Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

Concluir com a benção (fazendo todos o sinal da cruz) : 

o Senhor nos abençoe, + nos livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna. Ámen.

https://formacao.cancaonova.com/igreja/catequese/o-sentido-da-festa-da-divina-

misericordia/ 

https://formacao.cancaonova.com/igreja/catequese/o-sentido-da-festa-da-divina-misericordia/
https://formacao.cancaonova.com/igreja/catequese/o-sentido-da-festa-da-divina-misericordia/


1° PROMESSA : JESUS PROMETE ACOMPANHAR AQUELE QUE REZA 

ESTE TERÇO COM SUA BENEVOLENCIA DURANTE TODA A SUA VIDA 

“As almas que rezarem este Terço serão envolvidas pela Minha 
misericórdia, durante a sua vida” (D. 754); “Oh! Que grandes graças 
concederei às almas que recitarem este Terço. As entranhas da Minha 
misericórdia comovem-se por aqueles que recitam este Terço” (D. 848); 
“Pela recitação deste Terço agrada-Me dar tudo o que Me peçam” (D. 
1541, cf. 1731). 
 

2° PROMESSA : JESUS PROMETE PARTICULAR ASSISTÊNCIA NA HORA 

DA MORTE 

“As almas que rezarem este Terço serão envolvidas pela Minha 
misericórdia durante a sua vida e, de modo particular, na hora da morte” 
(D. 754; cf. 687); “Quando os pecadores empedernidos o recitarem, 
encherei de paz as suas almas, e a hora da morte deles será feliz” (D. 
1541). 

 
3° PROMESSA : JESUS PROMETE OLHAR PARA TODA A HUMANIDADE 

COM COMPAIXÃO 

“Minha filha, agrada-Me a linguagem do teu coração; pela recitação 
desse Terço aproximas a humanidade de Mim” (D. 929). 
 
4°PROMESSA : JESUS PROMETE A GRAÇA DA PAZ E DA CONVERSÃO 

AOS PECADORES 

“Os sacerdotes o recomendarão aos pecadores como a última tábua de 
salvação. Ainda que o pecador seja o mais endurecido, se recitar este 
Terço uma só vez, alcançará a graça da Minha infinita misericórdia” (D. 
687); “Quando os pecadores empedernidos o recitarem, encherei de 
paz as suas almas” (D. 1541) 
 
5° PROMESSA : JESUS PROMETE PARTICULAR SOCORRO AO 

AGONIZANTE PELO QUAL REZAMOS 

“Defendo toda alma que recitar esse Terço na hora da morte como se 
fosse a Minha própria glória, ou, quando outros o recitarem junto a um 
agonizante, eles conseguirão a mesma indulgência. Quando recitam 
esse terço junto a um agonizante, aplaca-se a ira de Deus, a 
misericórdia insondável envolve a alma e abrem-se as entranhas da 
Minha misericórdia, movidas pela dolorosa Paixão do Meu Filho”  

(D. 811; cf. 810; 834; 1035; 1036; 1565; 1797). 

“Jesus, eu confio em Vós” 

Imagem de Jesus e divisa, segundo a visão de Santa Faustina 

Kowalska 


